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“Maria guardava e meditava tudo em seu coração.” Lc 2,19 
 

 No raiar do dia 01 de junho de 2020, o Senhor da vida passou pela quarta vez neste ano 

pela Província Nossa Senhora Aparecida e acolheu no abraço carinhoso, a querida Irmã Lienir 

Maria.   

Lienir era a quinta dos seis filhos de Timóteo Teodoro da Silveira e Corina Vieira da 

Silveira, casal de agricultores que residia no interior de Caçapava do Sul e retirava do campo a 

subsistência da família. Aos cinco anos de idade, a pequena Lienir renasceu pela água e pelo 

Espírito, através do batismo, oficializando sua pertença a comunidade dos crentes. 

Aos 11 anos de idade, Lienir e seus irmãos, perderam a mãe e o bebê recém-nascido por 

complicações no parto. Esta situação exigiu novos esforços da pobre família no sustento aos seis 

filhos. Lienir foi acolhida pelos padrinhos, onde ajudou na lida da casa.  

Como outrora às margens do Mar da Galileia, Jesus passou pela família Silveira e 

convidou duas de suas filhas a experienciar a bondade e o amor providente de Deus, carisma 

concedido a família Notre Dame.    

 Aos 23 anos, sensível e atenta aos apelos do Senhor, Lienir respondeu com generosidade 

o convite de Jesus, “vem e segue-me”, ingressando no postulantado das Irmãs de Nossa Senhora, 

em Passo Fundo. Num documento fornecido para seu ingresso, o Pe. Otávio Cequim, pároco de 

Caçapava lê-se: ‘Posso assegurar que há vários anos vem nutrindo, com fidelidade e 

perseverança realmente admiráveis, o desejo de ingressar na Congregação de Nossa Senhora. 

Vencendo todos os empecilhos que, a princípio, pareciam insuperáveis, procurou sempre 

aproximar-se de Jesus Eucarístico e praticar, com verdadeiro heroísmo, a Santa Religião’.  

Três anos mais tarde, sua irmã Geny, aos 31 anos de idade, também ingressou na 

Congregação. Hoje aos 91 anos é a última filha viva do casal Silveira.  

Em 11 de fevereiro de 2020, Irmã Lienir Maria completou 60 anos de Vida Religiosa 

Consagrada, Jubileu de Diamante. Devido ao mal de Alzheimer, que a tornou prisioneira em 

uma cama, a impediu de participar da celebração.  

Lembramos da Irmã Lienir Maria como uma mulher silenciosa, bondosa, sensível a Deus 

e às coirmãs e que, como “Maria, meditava e guardava tudo em seu coração.”  Muitas vezes era 

vista ao longo do dia caminhando nos arredores da casa com o terço nas mãos, o que refletia a 

sua devoção a Maria. Era assídua nos momentos comunitários e nas celebrações eucarísticas, o 

que demonstrou até o tempo em que podia participar, mesmo com dificuldades físicas devido 

ao avanço da doença de Alzheimer. 

Em sua postura feminina era simples, elegante no vestir, delicada e respeitosa no 

relacionamento. Era carinhosa e amável com seus familiares, que também lhe retribuíam carinho 

e cuidados, principalmente quando não mais os podia visitar. 

 A Irmã Lienir Maria, por longos anos trabalhou em tesourarias de Escolas ND e foi 

contadora da Província por muito tempo. Era exata e organizada. Sua mesa de trabalho sempre 

estava em ordem, com tudo organizado para dar continuidade ao trabalho no dia seguinte. 

Em sua missão apostólica trabalhou nas seguintes localidades: 

✓ Educandário Maria Imaculada, Palmitos, SC 

✓ Escola Madre Júlia, São Sepé  

✓ Casa Provincial, Canoas  

Data e lugar de nascimento: 06 de dezembro de 1934 Caçapava do Sul, RS  

Data e lugar da profissão: 11 de fevereiro de 1960 Passo Fundo, RS 

Data e lugar da morte: 01 de junho de 2020 Recanto Aparecida, Canoas, RS  

Data e lugar do sepultamento: 01 de junho de 2020 Cemitério Conventual, Canoas, RS 
 



✓ Esc. Ens. Fund. N. Sra. E. do Mar, S. Lourenço do Sul  

✓ Colégio Nossa Senhora das Graças, Cacequi  

✓ Escola de Ens. Fund. Maria Rainha, Júlio de Castilhos  

✓ Esc. de Ens. Fund. S. Cor. de Jesus, Pedro Osório 

✓ Recanto Aparecida, Canoas 

Irmã Lienir Maria, em sua passagem por este mundo, deixou seu legado, sua marca da 

fidelidade incondicional a Deus e a Congregação. Que Deus lhe conceda o descanso eterno. 

  
 


